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Marise recebe o selo de Redução de cadeiras 
prefeito empreendedor chega à Câmara

nesta semana
Presidente fa z reunião com o Ministério Público e 
confirma que texto alterando a lei já  está pronto

o  prefeito Marise, o diretor Altair Tonioio (Desenvolvimento) e o publicitário 
Fábio Guarido (Atitude Comunicação), durante a coletiva à imprensa
Oprefeilo José Anto- 

nio Marise (PSDB) reuniu 
a imprensa na quinta-feira, 
dia 8. para anunciar que 
Lençóis Paulista receberá 
do Sebrae o selo Prefeito 
Empreendedor. A solenida­
de será na segunda-feira, 
dia 12. no Palácio dos Ban­
deirantes. com a presença 
do go\ emador Geraldo A1- 
ckmin (PSDB). A certifi­
cação marca a terceira eta­
pa do prêmio nacional Má­
rio Covas, promov ido pelo 
Sebrae em reconhecimento 
aos municípios que adotam 
políticas públicas voltadas

aodesenvolvimentocconómi- 
coe social. Dos650municipi- 
os paulistas, 169 foram habili­
tados pelo Sebrae para con­
correrem ao prêmio. Destes. 
87 municípios seclassi ficaram 
para a terceira fase e garanti­
ram o selode Prefeito Empre­
endedor. Na região de Bauru. 
37 cidades se inscreveram 
para o prêmio e apenas Len­
çóis Paulista, Jaú e Avaí fo­
ram classificadas para esta 
etapa. Das 87 cidades paulis­
tas classificadas sairão três 
para competirem em nível na­
cional. A seleção será feita 
por técnicos do Sebrae. atra­

vés de visitas aos municípi­
os participantes. Para con­
correr ao prêmio, a admi­
nistração municipal relatou 
ao Sebrae a experiência 
locai com a instalação do 
Banco do Povo, a regulari­
zação do Distrito Industri­
al. o programa de incentivo 
aos investimentos, o apoio 
ao pequenoe mÍCTo-cmpre- 
sário tençoense. investi­
mentos na formação de 
mâo-de-obra e o programa 
de cooperativismo. O ma­
terial apresentado ao Se­
brae foi produzido pela Ad- 
tudeComunicação.

A proposta de emenda 
á Lei Orgánicado Município 
reduzindo de 17 para dez o 
número de vereadores em 
Lençóis Paulista deve serpro- 
tocolada na Câmara nos pró­
ximos dias. A informação vem 
do presidente Celso Ângelo 
Mazzini (PFL), o Dé, que 
nesta semana se reuniu com 
representantes da Justiça 
Eleitoral edo Ministério Pú­
blico local. “Conversamos 
longamente sobreo assunto, 
mas a Mesa da Câmara já

tinha redigida a alteração na 
lei para proporá redução das 
cadeiras de 17 para dez”, 
confirmou ao O Eco. O do­
cumento deve ser protocola­
do naCâmara nos próximos 
dias e lido na sessão do dia 
19. “Acreditoque estaremos 
com a lei alterada em maio, 
porque em junho começam 
as convenções partidárias e 
esse assunto já  será matéria 
vencida”, anunciou. Dé Ma­
zzini diz que pretende resol­
ver o assunto rapidamente

para que os candidatos a ve­
reador nas eleições de outu­
bro estejam preparados para 
concorrer já  sabendo que 
serão dezeadeiras na Câma­
ra. "Pessoalmente, sou favo­
rável á redução de cadeiras. 
Como presidente, acredito que 
a medida tomada pela Justiça 
Eleitoral reduz despesas nas 
Câmaras Municipaisno Pais. 
Não é o caso de Lençóis, mas 
em muitos municípios ocorrem 
abusos com o dinheiro públi­
co”. comentou.

Igreja espera 8 mU católicos 
na procissão da Sexta Santa

A IgrejaCatólica espera 
cerca de 8 mi I pessoas para a 
procissão dessa Sexta-Feira 
Santa, às )9h. A procissão 
tem saída prevista cm frente 
ao Santuário Nossa Senhora 
da Piedade. Ainda de acordo 
com a IgrejaCatólica. as mis­

sas que aconteceram ao lon­
go da Semana Santa tiveram 
presença média dc 1.2 mil 
pessoas. A expectativa de 
público é a mesma para as 
missas desse final de sema­
na. A Semana Santa termina 
no domingo de Páscoa, com
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Amistoso CAL 
e Penapolense 
fica em 2x2

Em jogo de preparação 
paraoCampeonato Paulista da 
Série B2, oC AL licou noem- 
pale em dois gois com a repre­
sentação do Penapolense. na 
parti da real izada no B regão na 
quinta-feira, dia 8.0  campeo­
nato tem inicio no dia 17 de 
abril.OCAL estréia nodia 18. 
jogandocontrao Sumareense, 
na casa do adversário.

Unidos/Bauru é 
campeão da Copa 
‘Cidadedo Livro’

Expressínho 
vence e vai a 
líder do Amador

Página S O CAL entra em campo no dia 18, contra o Sumareense, com a expectativa de chegar à segunda divisão em 2005

Missa Pascal ás 7h30naCa- 
pela São Benedito, ás 9h no 
Santuário e no Lar Nossa 
Senhora dos Desampara­
dos, á s I8 h 3 0  e ás 20h, no 
Santuário. Excepcionalmen­
te a edição dc O Eco foi 
fechada na quinta-feira.

Encontro no 
Marimbondo 
debate câncer

A Rede de Combate ao 
Câncer de Lençóis Paulista 
promove no dia 24 de abril 
um encontro regional para 
debater a incidência e pre­
venção da doença em suas 
diversas modalidades. Oeven- 
to será no CEM (Clube Es­
portivo Marimbondo), com a 
participação de especialistas 
convidados. Segundoopro- 
grama do encontro, palestram 
os médicos João Ricardo 
Auller Paloschi (câncer de 
mam a e no vas técn ícas de tra- 
lamento)eCelso Passeri (cân­
cer no aparelho digestivo). 
Estão convidados autorida­
des, profissionais de saúde e 
interessados, representando 
Lençóis Paulistae outros vin­
te municípios da região.

Asfalto chega à Antonieta II 
dentro de duas semanas

Desdeas^tmda-feira,as 
equipes da PrefeituraedoSAAE 
preparam o solo para recebero 
a s ^ to  em diversos trechos de 
ruasnaVilaAntonietall.Apre- 
visãoéqueem ISdias as máqui­
nas deixem o local, dando espa­
ço para os equipamentos da

SemamTCTTaplenagemePavi- 
mentação. responsável pela 
compactação e pavimentação 
das vias públicas. Ao todo, 7.3 
mil metros quadrados de ruas 
serão pavimentados pelo siste­
ma PCM (Plano Comunitário 
deMelhoramentos). Páginad

Opinião Palanque
Entra o mês de abri! e 

agora as atenções de Len­
çóis Paulista estão todas vol­
tadas para a Facílpa (Feira 
Agropecuária Comercial e 
Industrial de Lençóis Paulis­
ta). Dos primeirosdias desse 
mês até a primeira quinzena 
de maio. a feira deve ser tema 
dos principais assuntos do 
cotidiano lençoense. Página 2

Agora vai. Nesta sema­
na, a Mesa da Câmara deve 
apresentar para os vereado­
res a proposta dc emenda à 
Lei Orgânica reduzindo de 17 
para dez o número de cadei­
ras. A notícia deixa um gosto 
amargo na boca de m u i ta gen- 
te que pensava beliscar uma 
vaguinha para o próximo 
mandato. Página 3

Fora da UTI, Patrícia 
responde a estímulos

O FIC IA L  Pela primeira vez em suas 27 edições, a 
Facilpa terá julgamento da raça Nelore no ranking de 
exposições da Associação Paulista dos Criadores de 
Nelore e da Associação de Criadores de Nelore do 
Brasil. A novidade reforça o peso da festa lençoense no 
circuito de grandes criadores de gado. A Facilpa acon­
tece de 28 de abril a 9 de maio. O turno do Nelore 
começa no dia 5 de maio. com a entrada dos animais no 
recinto José Oliveira Prado. Página 4

Patrícia D íegolí, 19 
anos. que sofreu parada car- 
dioirespiratória quando par­
ticipava do exame de aptidão 
física para o conciuso públi­
co para monitor de creche, 
no dia 2 1 de fevereiro, apre­
senta sinais de melhoras em 
seu quadro de saúde. Ela 
continua internada no Hospi­
tal de Base de Bauru e seu 
estado permanece regular. 
Patrícia deixou a Unidade de 
Terapia Intensiva do hospital 
na semana passada, sendo 
transferida para um quarto e 
onde se mantém sob cuida­

dos médicos e se alimenta 
por sonda. Ela respira sem o 
auxilio de aparelhos e seu 
organismo responde a estí­
mulos dolorosos. A candida­
ta movimenta braços e pernas 
espontaneamente e faz ses­
sões dc fisioterapia. Como a 
paciente não responde a estí­
mulos verbais (embora faça 
movimentos com oolhar), não 
há informações sobre possí­
veis seqüelas decorrentes das 
lesões no cérebro provoca­
das pela falta de oxigenação 
so&idaduranteoincidentedo 
dia 21 dc fevereiro.

Campanhas previnem gripe 
em idosos e câncer bucal
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IMENTADO
U m ap ^ u isan ^ ízad a  pela empresa Global Monitor em 31 ' 

paises dos cinco continentes revela que o Brasil ganhou impor* > 
tante posição no ranking internacional do cmprecndedorismo.

I

Segundo 0 c$tudo« o País pulou da sétima para a sexta 
colocaçio no ranking do emprecndedorísmo, constatando que 
praticamenie 13% da força de trabalho brasileira está iniciando 
novos empreendimentos ou sâo proprietárias de negócios cria* 
dos há menos de um ano e meio.

Os dados da pesquisa da Global Monitor revela um total de  ̂
13̂ 5 mílhóes de brasileiros empreendedores e comprova que o I 
trabalhador tem criatividade também na hora de driblar a crise 1 
mundial que afeta a oferta de postos de trabalho.

E já  que 0 assunto é trabalho» crescem as expectativas dos 
milhóes de brasileiros na ativa ou bcncnciários do INSS» cuja 
renda está diretamenie vinculada ao valor do salário mínimo. 
Maio é més de tocar nesta ferida.

Tanto que as especulações em tomo do assunto ganham { 
cada vez mais espaço nos meios políticos. Já tem líder petisu : 
admitindo que o governo Luiz Inácio Lula da Silva náo vai 
conseguir dobrar o valor de compra do salário mínimo em seu 
mandato, Essa foi uma das mais fortes bandeiras levantadas na 
campanha eleitoral do então candidato Lula da Silva.

Para essa corrente, que tem voz fone no PT. sc o salário 
mínimo chegar a USS 100 até o fínal do governo Lula já  estaria 
de bom tamanho. Ou seja, passar dos atuais RS 240 para algo cm 
tomo de RS 300.

Mas há também os petistas fíéis à caneírínha que saem em 
defesa do governo. O deputado Arlindo Chinaglia é um deles. 
Ele defendeu que 0 reajuste do salário mínimo a ser fixado pelo 
governo irá observar a capacidade real de pagamento do 
governo e não números aleatórios. Parece um discurso já 
bastante conhecido, quando o presidente era outro e o panido 
no poder, também.

A versão oficial do governo PT é que 0 novo valor do salário 
mínimo, hoje em RS 240. ainda não está definido. E, segundo 
Chinaglia. o compromisso do governo Lula é dar um aumento 
real - acima da inflação % lema que deverá ser tratado com 
seriedade na Câmara Federal.

E a conversa sobre a redução de cadeiras nas Câm aras; 
Municipais reverbera por todos os cantos. Tem até quem já 
esteja se preparando para lucrar em cima deste assunto, como 
é o caso de uma empresa paulistana que montou um curso 
intensivo de marketing político e estratégia eleitoral.

t

j  O curso intensivo de marketing político será ministrado 
I por especialistas na área. com turma aberta ainda no més de 
j abril, cm São Paulo. Os lemas abordados são planejamento 
{para a campanha eleitoral, organização eficiente e de baixo 
custo, nichos eleitorais e formas de agregação de votos. 
Fórmula que interessa aos candidatos.

Para os interessados, as aulas serão nos dias 16 e 17 de abril 
(sexta*feira e sébadoK das lOh ás 17h, no Hotel Ibis Cortgonhai 
(piróximo ao Aeroporto de Congonhas, na Zona Sul da Capital 
paulista). As ínscríçóes vão até o día 12. A oferta de vagas é 
limitada e a inscrição custa RS 350,00. Maiores informações i 
estarão  disponíveis no site  da em presa p rom oto ra :' 
www.marcoiicn.com.

A decisão da Justiça Eleitoral dc acatar entendimento do 
STF (Supremo Tribunal Federal) sobre redução no número de 
vereadores em municípios com até 1 milhão de habitantes deixou 
muita gente de cabelo em pé. A decisão reflete em pelo menos 
metade das 5,5 mil Câmaras Municipais brasileiras.

Cálculos extra-oficiais dão conta que serão canceladas 
mais dc 8,89 mil vagas no legislativo municipal de todo o Pais. 
Recife, que hoje conta com 41 vereadores, ficará com 36. 
Floríanópolisteiá a Câmara reduzida de 21 para 16 cadeiras. São 
Caetano do Sul, no ABC paulista, perderá 10 assentos, diminu­
indo 0 número de vereadores de 21 para I I , número bem 
próximo de Lençóis Paulista, que volta de 17 para 10, conforme 
a decisão do STF. '

A preocupação é grande entre os vereadores candidatos à . 
reeleição, assim como entre aqueles que buscam uma vaga na 
Câmara pela primeira vez. Nem aqueles que se consideravam 
praticamente eleitos estão livres desta preocupação.

E não falta quem diga que o Brasil brinca com fogo 
quando o assunto cm pauta é o domínio da tecnologia para 
enriquecimento de urânio para fins pacíficos. O material -  
altamente radioativo -  é utilizado para abastecer de energia as 
usinas nucleares brasileiras.

Acontece queamanipulaçãodouraniochamaaatençlodos 
Estados Unidos, que tem pressionado o governo brasileiroa abrir 
as portas dc seus laboratórios para inspetores internacionais. 
Alega 0 governo dos Estados Unidos que o Brasil evita que os 
técnicos internacionais entrem nas instalações nucleares nacio­
nais, sugerindo que o Pais possa estar manipulando fórmulas 
para prt^uzir a b^mba atômica.

Para quem não se lembra mais, foi sob este pretexto que as 
relações entre os Estados Unidos e o Iraque foram se deterioran­
do até chegar ao ponto de o exército norte-americano invadir 
aquele pais, envolver a população local numa sangrenta guerra, 
sucumbir os iraquianos a um governo militar norte-americano e 
prender o cx-presidente do país que estava escondido num 
buraco. Não importa se era um ditador ou não.

Por aqui, o discurso oficial vem do ministro das Relações 
Exteriores, Celso Amorim. Ele diz que o governo brasileiro não 
vai se deixar levar por pressões externas sem fundamento para 
definir sua política nuclear. No inicio da semana, uma reporta­
gem do jornal norte-americano Washington Post insinuou que o 
Brasil teria dificultado o acesso de inspetores estrangeiros às 
instalações de uma base enriquecimento de urânio em Resende 
(RJ). Parece que a história do Iraque começa a se repetir.
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Opinião
A maior festa popular

ntra o mès de abril e agora 
ã y  as atenções de Lençóis 

Paulista estão Iodas volta­
das para a Facilpa (Feira Agrope­
cuária Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista). Dos primeiros 
dias desse més até a primeira quin­
zena de maio. a fe ira  deve ser tema 
dos principais assuntos do cotidi­
ano lençoense.

Esse é o primeiro ano de rea­
lização da Facilpa sob nova dire­
toria. mas a tendência é que o 
evento mantenha afilosofta de tra­
balho aplicada nos últimos anoÁ. 
E o que se viu. fo i uma busca in­
cansável e incessante por um even­
to de qualidade cada vez maior.

Qualidade era um dos princi­
pais. senào o principal objetivo, 
da diretoria da Associação Rural

na epoca em que se começou a 
cobrar ingressos para a entrada 
na feira. Fazer uma festa  cada vez 
mais próxima do profissionalismo 
era a intenção, mesmo que para 
isso precisasse pagar um preço 
alto. E  arriscou a quebrar o para­
digma de uma festa  popular que 
há mais de 20 anos era realizada 
gratuitamente.

O público respondeu à altura. 
Lotou as edições da feira  realiza­
das até então. E  os dias em que há 
cobranças de ingressos, são justa­
mente os dias de maior público. 
Isso porque agora a diretoria da 
fe ira  tem melhores condições para 
trabalhar com bandas e artistas 
de alto nível. Quem vai ao recinto, 
acostumou-se a ver a  Facilpa sen­
do encerrada sempre com os tops

de linha da preferência popular.
Por outro lado. a feira  é cada 

vez mais referência no cenário es­
tadual, seja no aspecto técnico, 
seja no estrutural. Muitos pontos 
são levados em consideração para 
se dizer que um evento é melhor 
que o outro, mas a Facilpa é consi­
derada uma das mais completas de 
todas, mesmo comparadas a ou­
tras festas de maior estrutura e 
maior público.

Para Lençóis Paulista, é como 
se fosse um segundo carnaval. Só 
que sempre em expansão. De Tdiàs 
em tempos remotos, aumentou para 
10 no passado recente. Depois fo ­
ram  /  3 dias e neste ano. 15 dias de 
evento. E  assim como o carnaval, a 
cidade pára para ver, e espera 
acontecer.

Biomassa da cana um
potencial a ser aproveitado

‘w  y* m dos alicerces do crescimento 
#  /  atividade industrial no País 
m ^ J  está sedimentado na garantia de 

fornecimento de energia elétrica. O setor 
produtivo ainda se recente do susto cau­
sado pela possibilidade real de um *'apa- 
gâo ", em 2001. Relembro este fa to  para 
ilustrar a necessidade imediata de um 
planejamento energético para o Brasil, 
calcado na diversificação da matriz, ten­
do como premissa manter uma caracter is- 
tica genuinamente brasileira: o uso de 
fontes de energia renováveis e ecologica­
mente correias. Sob esse aspecto, o go­
verno federal tomou um passo importan­
te. ao regulamentar o Programa de In­
centivo às Fontes Alternativas de Ener­
gia Elétrica -  Proinfa.

O Proinfa pretende atrair investi­
dores em energia hidráulica, eólica e de 
biomassa. O governo, via Eletrobrás. 
deve comprar cerca de 3.300 KfW. dividi­
dos de form a eguánime entre estes três 
modelos de geração, com garantia de 
compra por um preço minimo, estabeleci­
do pelo Ministério de Minas e Energia 
(MME). A medida é uma iniciativa im­
portante. <fue visa aumentar a capacida­
de instalada do setor elétrico brasileiro. 
Só que da teoria para prática, a regula­
mentação do Proinfa deixa muito a dese­
jar. Um bom exemplo é o da biomassa da 
cana. seguramente o maior potencial ge­
rador dentro do Proinfa, que acabou em 
segundo plano.

Enquanto as Pequenas Centrais Elé­
tricas (PCHs) receberão RS 117,02 por 
MWh: a energia eólica, entre R$ ISO. IS  
a RS 204,35 o MWh; a biomassa do 
hiogás de aterro sanitário. RS 169.08por 
MWh; a da madeira. RS 101.35 MWh. 
para o bagaço da cana restou a menor 
remuneração: RS 93.77 por MWh.

Diante dos entraves para conseguir 
financiamento por parte dos órgãos go­
vernamentais, como o BNDES, muitos 
empresários do setor sucroalcooleiro de­
cidiram investir por conta própria na 
ampliação de excedente de energia para

Arnaldo Jardim
vender para rede pública. Mas essa remu­
neração serviu como um balde de água 
fr ia  no empreendedorismo. Atualmente, 
são comercializados no Estado de São 
Paulo cerca de 500 MW. provenientes da 
biomassa da cana. Pode parecer pouco, 
mas é muito significativo.

Nada contra as o utras fontes de ener­
gia contempladas pelo Proinfa. até por­
que acho salutar a diversificação, mas o 
potencial da biomassa da cana não pode se 
situar no pape! de coadjuvante, quando 
apresenta condições de se tornar o prota­
gonista. por suas características únicas.

Todas as 320 unidades industriais 
sucroatcooIeirasdoPais- destas 120 estão 
no Estado de São Paulo são auto-sufici­
entes em energia Elas utilizam a queima do 
próprio bagaço da cana como fonte energé­
tica durante o processo de fabricação de 
álcool e do açúcar. Caso haja investimentos 
na substituição demaquinário -  para otimi­
zar a produção de energia excedente-ena  
infra-estrutura -  para garantir a exporta­
ção de energia para rede pública o setor 
podería ofertar para rede pública S mi! MW 
-  só São Pauto poderia responder, no curto 
prazo, por 2 mU MW. Para se ter uma 
dimensão deste potencial, basta lembrar 
que 0 Pais po.^sui uma potência instalada de 
80 mil MW

Essa energia, mesmo não sendo ge­
rada ao longo de todo o ano. não pode ser 
tratada como alternativa *. mas "com­
plementar''. pois está disponível durante 
todo o período de safra, que dura cerca de 
seis meses. Na região Centro-Sul, o anda­
mento da safra corresponde, justamente. 
ao "periodo seco " da oferta de energia 
proveniente da hidreletricidade. Ou seja. 
no per iodo em que o Pais apresenta sua 
maior vulnerabilidade energética.

Outro aspecto que o governo preci­
sa equacionar é a demora na concessão 
das licenças ambientais para viabilizar 
05 projetos de co-geraçao, o que pode 
comprometer a participação deste setor 
na U  chamada pública, marcada para o 
dia 30 de abril. Em suma, demorou-se

muito para regulamentar o Proinfa. e 
quando isso ocorreu, os agentes são obri­
gados a correr contra o tempo para con­
seguirem participar do programa

Como coordenador da Frente Par­
lamentar pela Energia Limpa e Renová­
vel da Assembléia Legislativa de São 
Paulo, tenho defendido sistematicamente 
a importância estratégica da biomassa da 
cana na matriz energética brasileira. Isso 
pode significar a criação de mais um 
produto derivado da cana para o setor 
sucroalcooleiro -  conhecido pela sua ca­
pacidade de geração de empregos e renda 
no campo e resultar no incremento de 
políticas de incentivo provenientes dos 
protocolos ambientais, como o de Kyolo. 
por conta da realização de projetos de 
crédito de carbono que visam a diminui­
ção do aquecimento global.

No entanto, precisamos lembrar que 
ninguém planta cana para gerar bagaço, 
mas para produzir açúcar e álcool. Sendo 
assim, a retomada da demanda interna 
pelo álcool é fundamental, principalmen- 
fe do hidratado -  utilizado pelos veiados 
Q álcool € pelos chamados flexíveis. Além 
disso, se fa z  necessária a abertura de 
novos mercados para o álcool e o açúcar, 
o que pode significar longas batalhas no 
âmbito da Organização Mundial do Co­
mércio (OMC) para a derrubada, ou mes­
mo redução, das barreiras tarifárias im­
postas pelos paises desenvolvidos.

A oportunidade está criada. Agora, 
cabe ao governo o papel de criar mecanis­
mos que garantam a participação desta 
energia ecologicamente correta, econo­
micamente viável e de fá c il acesso. Não 
podemos perder a chance de demonstrar 
ao mundo, mais uma vez. o pioneirismo 
do Brasil em relação à formulação de 
políticas públicos que privilegiem a par­
ticipação de fontes renováveis na matriz 
energética.
A rnaldo Ja rd im  é deputado estadual 
(PPS-SP) e Coordenador da Frente Parla­
mentar pela Energia Limpa e Renovável da 
Assembléia Legislativa de São Paulo

http://www.marcoiicn.com


Agora vai. Nesta semana, a Mesa da Câmara deve apresentar para os vereadores a 
j  proposta de emenda à Lei Orgânica reduzindo dc 17 para dez o número de cadeiras. A 
 ̂noticia deixa um gosto amargo na boca de muita gente que pensava beliscar uma vaguinha 
para opróximo mandato.

I

Mesmo entreos atuais vereadores, a certeza de que sete estarão automaticamente fora 
do plenário a partir de 3 1 de dezembro causa lá alguns dissabores. Aumentam aconcorrência 
e a pressão interna no Legislativo por causa disso.

No mesmo tom, cresce o grau de acidez nos discursos na tribuna da Câmara. Pouca 
gente confia no colega da mesa ao lado quando o assunto é o vestibular das umas. Todos 

|I querem estar entre os dez da próxima legislatura.I
Tem gentejá avisando que não vota a favor da proposta de em endaà Lei Orgânica 

nem amarrado. Para passar na Câmara, a mudança na LOM precisa de dois terços dos 
atuais 17. Bastam nove votos favoráveis e a redução de cadeiras está sacramentada. 
Apesar do voto contrário de alguns.

Díficilmenteoprojeto de emendaà Lei Oigánicaserá rejeitado na Câmara. Sabe-seque 
a Promoioria Pública acompanha tudo com olhos de lupa. E atéjá havería se proposto a ir 
àCámaraexplicartim-tim-por-iim-tim as últimas mudanças.

Isso para evitar que viesse do MP uma iniciativa para a redução das cadeiras no 
Legislativo local, assim como ocorreu em Mira Estrela, cidadezinha paulista que foi o pivô 
de toda esta história.

Fora da Câmara, já  começou a corrida para as coligações de partidos para as 
eleições de 3 de outubro, quando serão escolhidos prefeito, vice-prefeítoe vereadores 
para o mandato 200S-2008. As coligações prometem ser uma boa estratégia para 
garantir cadeiras na Câmara.

Équeanova composição daCámara. com dez cadeiras, muda muitodo cenário político. 
Um partido sozinho poderá lançar 15 candidatos a vereador, sendo 11 homens e quatro 
mulheres. Cada coligação poderá lançar até vinte candidatos proporcionais, sendo 14 
homens e seis mulheres.

Acontece que a regra nova coloca em novo patam ar o chamado coeficiente 
eleitoral, aquele número de votos que cada partido tem que obter para emplacar pelo 
menos um vereador.

Em 2000. aúltimaeleiçào municipal, ocoeficienteeleitoral foi de 1,7 mil votos. Em 2004, 
n»; cálculos .ipontam para um número penqde ? 4 mil. Ou seja. sea coligaçâonão somar os 
^̂ 4 mÍlvotosofai|0^|^ |Ç |^n4oadiantaocandidatoisoladamentefazer] rnil,2m ilou3m il
votos que não assegura cadeira.

Esse cálculo empurra partidos nanicos e ̂ andes para uma conversa ao pé do ouvido. 
Uma matemática simples e uma boa dose de composição partidária pode garantir vereador 
eleito mesmo que com baixíssima votação. Isso já se viu antes em Lençóis.

Os lideres partidários sabem bem disso. E. exatamente por isso. com a redução de 
número de vereadores na Câmara, já  se verifica a correría para possíveis coligações. Claro, 
txido feito dentro do sigilo estratégico de uma corrida eleitoral.

Segundo pré-candidatosa vereador. oPSDBseríaomclhor partido para se coligar nesta 
eleição. Oninho tucano já está sendo paquerado pelo PFL. PTB, PL e PMN, partidos que 
apóiam a reeleição do prefeito José Antonio Maríse.

Além destes partidos, o prefeito Maríse conta com o apoio de uma parte do PPS e 
aguarda a definição do PSB c PCdoB. O ex-prefeito José Prado de Lima (PDT), o 
Pradinho, dá como dele estas duas últimas siglas, além de outras -  segundo ele -  seis 
agrem í ações po 1 í ti cas.

Os matemáticos da política lençoense apostam que o PSDB terá um grande número de 
votos na legenda. Por isso. o interesse dos partidos em secoligaremcom aquele que deve ser 
a vedete dos votos em legenda nas umas deste ano.

O comentário é que as coligações até as eleições poderão ficar da seguinte maneira; 
PSDB-PFL. PL-PMN e PTO-PPS. Todos apoiando a provável candidatura Maríse.

Dizem queoPRTB-docx-prefeitoAdimilsonVanderlei Bemardes.oDingo.edos 
vereadores Carlos Alberto Cian eG enésio Sacoman - estaria em conversações com o 
PFL dos vereadores Celso Ângelo Mazzini. o Dé. Nardeli da Silva e Sebastião Pereira 
da Silva, o Tião Borracheiro.

Claro, oassuntoéumapossivel coligaçãoeisso interfere diretammtcnocenáríoeleitoral 
de outubro, que ainda pode ter coligadoso PMDB do ex-coordenador de Saúde, o médico 
José Rubens Pietraróia e 0 PV do dentista Júnior Ticianelli.

Claro, tudo até aqui são especulações em tomo desta enorme sopa de letras. O prazo 
para ascoligações estarem definidaséjunho, quanto também acontecem as convenções para 
definiraschapas concorrentes.

coma
Em Macatuba.oprefeitoJoséGino Pereira Neto (PTB). oZezo,enfrenta uma saiajusta 
» Justiça. O Ministério Público quer apuração detalhada do caso das notas fiscais.

Oassunto tem dado panos para manga, colarinhoe camisa inteira cm Macatuba. Depois 
da comissão especial de inquénto aberta pela Câmara, agoraéa vez do Ministério Público 
entrar de sola. Haja salivaeargumento para tentar convencerque tudo está certo por trás do 
podernaadministraçãomunícipalenãocomprometerosplanosdereeleiçâodoprefeitoZezo.

Eleitor tem um mês
para tirar título

Prazo de inscrição para novos títulos de eleitor vai até dia 5 de maio
Tenninanodia 5 de maio 

o prazo de inscrição para 
emissãodetítuloeleitoralpara 
as eleições de 3 de outubro, 
quando os municipiosbrasi- 
leiroselegem prefeito, vice- 
prefeito e \ ercadores para o 
mandato de 2005 a 2008. 
Podem tirar o título pessoas 
que completam 16 anos até o 
dia da eleição. O prazo é o 
mesmoparaoeleitor interes­
sado em fazer a mudança de 
domicilio eleitoral.

Para fazer a inscrição, a 
pessoa deve apresentar car­
teira de identidade, certidão 
de nascimentoou casamento, 
cópia decertificadode reser­
vista (para homens entre 18 a 
45 anos) e comprovante de 
residência. Para requerer a

transferência de domicilioelei- 
toral. o eleitor deve apresen­
tar carteira de identidade, cer­
tidão de nasc imento ou casa­
mento, comprovante de vota­
ção na última eleição oujusti- 
ficaiiva e comprovante dc re­
sidência em novo endereço.

Parao eleitor que se in­
teressar em mudar de seção 
de votação, ele deve compa­
recer ao Fórum com os mes­
mos documentos e também 
levar o comprov ante de nova 
residência. O Fórum de Len­
çóis atende das 12 às 18h. de 
segundaa sexta-feira.

A Justiça Eleitoral abriu 
neste ano mais seis seções no 
município, nas escolas Idalina 
Canova dc Barros (Jardim 
Nova Lençóis). Nelson Bro-

11o (Jardim Monte Azul). 
Edwaldo Roque Bianchini 
(Cecap),ZéliaCamargoPran- 
dini(ConjunioMacstroJúlio 
Ferrari), Lúcio dc Oliveira 
Lima(bairroBiquínha)ces- 
co Ia do J ard im C'aj u. O ba i rro 
de Alfrvdo Guedes - que tem 
869 eleitores - coma também 
com mais uma seção, totali­
zando três seções.

Neste período de ano 
eleitoral é comum muitos elei­
tores procurarem a Justiça 
Eleitoral para regularizar sua 
situação. Segundoo cartório 
eleitoral de Lençóis Paulista, 
fcHamtotalizados37.481 elei­
tores no município até o mês 
defevereiro. Borcbi.que per­
tence a zona 161 de Lençóis, 
conlacom 1.791 eleitores.

Vereadores vão protestar contra
0 Tribunal Superior E leitoral
A UN V(UniàoNacional 

dos Vereadores) está se arti­
culando para real izar um pro­
testo em Brasília no dia27 de 
abrí 1.0  movimento é contra a 
decisão do TSEfTribunal Su­
perior Eleitoral) de limitar o 
número de cadeiras nas Câ­
maras M unicipais nos mais de 
5.5 mi) municipios brasileiros.

Em decis^anunciada na 
sexta-feira, dia 2. o TSE foi 
unánimeemraiificaroenicndi- 
mento do STF (S upremo Tri­
bunal Federal), que estendeu 
para todas as Câmaras Mun i- 
cipais a decisão de limitar o 
número de v ereadores no mu­
nicípio de Mira Estrela, interior 
debáoPfuto.

Conforme a decisão do 
TSE, já  nas próximas elei­
ções municipais deverá ser

respeitada a proporcionali­
dade entre a população e o 
número de vereadores. A 
partir de um mínimo de nove 
parlamentares (previsto na 
Constituição Federal). cada 
municipioteráumacadeiraa 
mais na Câmara para cada 
47.619habitantes.

A UNV não concorda 
com a decisão e defende que 
houve ingerência do Poder 
Judiciário sobre o Poder Le­
gislativo. Para os representan­
tes da entidade, o número de 
vereadores nas cidades com 
até 1 milhão de habitantes deve 
ser definido com autonomia 
pda respectiva C ámara M un i- 
upal, eiúrc nov;e e 2 i parla­
mentares, tomarxlo como base 
a Constituição Federal.

O protesto em Brasília

tenta sensibilizar senadorese 
deputados para aprovar rapí- 
d ^ e n te  uma proposta dc 
emenda omstilucimial que re- 
gulamentariaoiema. Aindanão 
há confirmação de represen­
tantes lençoenses no encrmtro 
nacional de vereadores. E>c 
acordo com o presidente da 
Câmara. Celso Ângelo Maz­
zini fPFL).oDé.nenhum vere­
ador havia protocolado pedi­
do de viagem a Brasília parao 
dia27de abril, períodoem que 
Lençiíis Paulista também tem 
uma programação de aiiv ida­
des voltadas para os 146 anos 
do município.

A expectativa nacional é

putem cerca de 70 mil vagas 
nas câmaras municipais nas 
eleições dc 3 de outubro.

Pedro Tobías anuncia trator para
Lençóis e galpão para Agudos

A assessoría do depu­
tado estadual Pedro Tobias 
(PSDB)div'ulgou nota nesta 
semana informando a con­
quista de dois tratores agrí­
colas. um para ser destinado 
a Lençóis Paulista e outro 
para Ubirajara.

O deputado também 
confirmou que conseguiu da 
Secretaria da Agricultura e 
A bastecim ento do Estado 
a construção de um Galpão 
do A gronegócio, orçado

em R$ 300 mil. para Agu­
dos. “T ra ta -se  de uma 
grande conquista para Agu­
dos, com  o objetivo de es­
timular o desenvolvimento 
rural sustentáver*, com e­
m orou o  deputado.

Para M acatuba. anun­
ciou o deputado, foi feita a 
solicitação de R$ 80 mil 
para a Santa Casa de M a­
catuba. Os recursos foram 
pedidos para o secretário 
da Saúde do Estado, Luiz

Roberto Barradas Barata.
De acordo com o depu­

tado. a verba será muito útil 
para colocar em funciona­
mento o novo pronto-socor­
ro do hospital. “Trata-se de 
um modemo pronto-socorro 
que não está funcionando por 
causa de carência estrutural. 
Dai a importância dos recur­
sos para colocarem ativida­
de essa obra de grande al­
cance social”, salientou Pe- 
droTobias.

Buscando qualidade
para cuidar do sorriso
de sua família ou empresa?

A U n iv en o  O d o n to  te m . Você não precisa mais se privar 
de ter um tratamento odontológico de qualidade por achar 

que ele é  muito caro Depois do grande sucesso em Bauru, a 
dinica Unhrerso O d o n to  chega a Lençóis Paulista trazendo o 
que há de melhor em tratamentos odontológicos A Universo 

O dortto  tem o plano ideal para que você, sua famflia ou os 
fundonários da sua empresa possam cuidar da saúde dos 

dentes pagando um preço que realmente cabe no seu bolso

U niverso
O donto

Rua Cel, Joaquim Gabriel. 344 - Centro • CEP 18680-090 - Lençóis Paulista 
Telefone: (14) 3264-4695. E-mail: universo.odonto^ig.com .br

í
s

y

içâo em servir qualidade e
SUPERMERCADOS

Santa catarina

variedades com mais
n



Máquinas preparam asfalto na Antoníeta II
Equipes da Prefeitura já movimentam terra para pavimentar

As equipesda Prefeilu- Melhoramentos), no qual os çâo. “Considerando sempre
próprios moradores fínanci-ra Municipal e do SAAE 

(Scrv i ço Autônomo de Agua 
e Esgotos) estão desde a se­
gunda-feira. dia S. na Vila 
Antonieta 11. preparando solo 
para apavimentação asfáhi- 
ca de diversos trechos de 
ruas. No total, serão pavi­
mentados 7,3 mil metros qua­
drados de ruas. através do 
PCM (Plano Comunitário de

am a reali/ação da obra.
A estimativada Prefeitu­

ra e do SAAE é que em 15 
dias estejam concluidas as 
obras de preparavão do solo. 
Depois, estima-se, em mais 
trinta dias as ruas estarão as­
faltadas, obras que serão rea­
lizadas pela empresa Semam 
Terraplenagem e Pavimenla-

quc o tempo colabore com o 
cronograma. Se houver chu­
va, automaticamente há alte­
ração no cronograma de 
obras”, avisa o prefeito José 
AntonioMarise(PSDB).

Nestes quinze dias se­
rão implantadas as guias e 
sarjetas nas ruas e feitas as 
ligações de água e esgotos 
nos lotes sem construção.

Facílpa terá ranking oficial do Nelore
A Pacilpa terá, pela prí* 

meíra vez em 27 edições, o 
julgamento da raça Nelore no 
ranking de exposições da As­
sociação Paulista dos Criado­
res de Nelore e da Associação 
de Criadores de Nelore do Bra­
sil. A feira acontece de 28 de 
abril a 9 dc maio e o tumo do 
Nelore começa no dia 5 de 
maio, com a entrada dos ani­
mais. No dia 6 de maio, a partir 
das 9h. sera realizada a pesa- 
gem da raça.

O Núcleo de Criadores de 
Nelore da região de Botucacu e 
a Associação Paulista vão reu­
nir tOOanimaisqucvãoajulga- 
mento no dia 7 de maio. ás 9h. no 
recinto José Oliveira Prado. 
Responsável pelo julgamento 
dos animais, Luciane Costa 
Kahale explica que participar da 
classifica^ da Associação sig­
nifica tlguTdT entre as 20 melho­
res exposições do Estado. Além 
disso, a inscrição no ranking tor­
na o evento oficial. '*A Associa­

ção Nacional toma como base 
as melhores notas das estaduais 
pare premiar os melhores expo­
sitores, criadores e animais da 
raça'*, diz Luciane. Ojulgamen- 
to também é uma oportunidade 
para os pecuaristas da região 
ganharem alguns pomos na clas­
sificação das entidades.

No dia 8 de maio acontece 
o 1 Leilão Núcleo dc Botucatu 
e Convidados, às ISh, com a 
oferta de 10 temeas e IS touros 
dc elite, além dc 20 lotes LA.

Vacinação contra gripe começa dia 17
Começa no dia 17, sá­

bado, a campanha de vaci­
nação contra a gripe em pes­
soas com 60 anos ou mais. O 
trabalho prvventivoé uma ini­
ciativa da Diretoria de Saúde 
da Prefeitura de Lençóis Pau­
lista. A campanha vai até o 
dia 30 de abril, com as doses 
dc vacina disponíveis cm to­
das as Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) do Município.

A campanha deste ano 
tem como meta vacinar 3.535 
pessoas. Este número equi­
vale a 70% da população 
com 60 anos ou mais. No 
ano passado, foram vacina­
das 4.698 pessoas. A cober­

tura vacinai atingiu 94.6% de 
um total dc 4.966 pessoas.

A Diretoria de Saúde 
informa que o material utili­
zado é descartável e que a 
vacina não possui conira-in- 
dicações. Pessoas com pro­
blemas cardíacos, asma. dia­
betes. hipertensão, doenças 
renais ou do Hgado também 
devem receber a vacina.

A gripe é causada pelo 
vírus inÜuenza, transmitidode 
pessoa a pessoa, principal- 
mente nos meses mais frios 
do ano. causando febre, mal- 
estar. dor de garganta, tosse, 
dores no corpo e cabeça.

Serv iço: A campanha

de vacinação contra a gripe 
será realizada no sábado, 17 
de abril, nos seguintes locais 
e horários: das 8h às 17h. no 
Ambulatório de Especialida­
des (avenida Brasil, 686), 
na UBS Dr. Antonio Leão 
Tocei (Cecap)e na UBS Dr. 
João Paccola Primo (Nú­
cleo Habitacional Luiz Zi- 
llo). Das 8h às 12h, na UBS 
Dr. José Antonio Garrido 
(Vila Ubirama)e UBS Dr. 
José N ege (Vi Ia Cruzeiro). 
Nos demais dias da semana, 
a campanha acontece até o 
dia 30 de abril, das 8h às 
17h, inclusive no bairro de 
Alfredo Guedes,

A u es

Suas cofivicçôas astâo acaniuadas. 
mas lenha cuidado para não prometer 
mais do que possa cumpnr A vida 
amorosa atravessa um momento 
delicado. Não permita que fatos do 
passado venham mterfenr agora. Dica: 
Se quiser tirar o mãumo proveito do 
que (em. continue a ser prudente 
esbeando ao máximo cada real

As associaçOes em geral estão 
favoreodas. por «so não perca a chance 
de irabal^ em equipe ou fazer aMr>ças 
Procure separv anuade dos negòòoe. 
Seu poder de sedução va estar nas a iiA . 
Dica: Procure conversar com pessoas de 
per>samento progressivo Aqueles com 
v«des Intadas dcabanam por drartodo 
seu enáfiiasmo
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Situações makesotvidas podem mexer 
com as suas estrutLSBS. No campo atoe^, 
os vínculos podem ser abalados por uma 
drástica mudança. Cuidado com a 
possibüiddde de um rompimento Dica: 
Expresse com mae ênfase suas cedezas, 
poe lerá grandes chances de sucesso, mas 
apenas se não demor^strar dúvidas a 
respeáo do que afirma

Não apresse o curso do rio e evite agir 
com agressividade numa situação 
compediva-MenSra pode abalar a relação 
adois Nrguém merece conviver com a 
duvida ou a ncedezâ. procure esdarecer 
os falos Olea: Um comersàno impensado, 
pode deoar uma acatriz profunda. Pense 
antes de falar e não diga nada que possa 
ofender os outros.

A famtta e a profissão podem ser ahos da 
sua preocupação. Encare a vida e as 
mbções em geral com mae le « a  e menos 
senedade. vocè verá como cada cosa segue 
oseu o n a  Ev«s ser tão Gogenfecom seu 
par. Olea: Tome mais oidado com suas 
reações emoconae para não somalzar m* 
estares no seu corpo. Vxê precisd adernar 
mae seto pensameráos.

1 1  (̂ ém eò^_____
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Procure ver quas são as suas pnondades 
para não sar atvanòo de todos os lados.
Hã uma tendênoa a despenáçar ener^as 
Evite fazer compras ou empréstimo a 
terceiros. A p a n ^  vai dar um tempero 
especial ã sua vida amorosa. Dica: É 
melhor não se comprometer a qualquer 
pmgrarna que eop rrufe ddposiçáo taca 
Você não estará deposiüfa a agsações

1

Oseu progresso maienal está em evdânoa, 
por eso vete põr as mangurhas de tora para 
rrxsssar com qwÉB paus se t s  i/na canoa 
Cudado para não sacrácar a ̂  amorosa 
em tavor doe ráeresses profisaonas. Dica: 
As probabádades de terminar 0 Que fizer 
de modo saiMáno são nxdo boas. deede 
que não assuma mas do que pode dar 
conta Acvna de tudo sêfd reaksta.

1
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EvSe d arsvdade. com tantos rteresses 
pebtreráB.vaserdftolvocèsecoiiüeraar 
em isna só dveçáo O astral ndea que a 
fran^ieza em demasa pode causar mal- 
estar nas relações Oica: Esse não è um 
bom período para pedr fevores. mesmo que 
eles lie sejam dewtos. As pessoas estarão 
preocupadas com seus pregnos problemas, 
sem condções de se concentrar nos seus.

____  |TI

Encam as mudanças que estão ocorrendo 
com menos resis^oQae mas oOma mo. 
Tudo 0 que tor plantado agora, poderá ser 
cohdodepos. Som rnomento para cdocar 
mas moçk> no relactonamento a dois. 
aproveite' Dica; Quanto mais conseguir 
se livrar de influências externas, mais 
eáclento vee* será. Procure tazer as coisas 
dentro do seu próprio rtmo.

V  ^
J

A^ através dos basbâores, pots assim 
«ocã lerá rraor fatldade para chegar aonde 
quer. üme viagem pode #ilátofeaantofear 
0 seu trabalto. Seu lado ímprevísivel vai 
se rnanrfestar no campo sentmeráai Dica: 
Sane bom levenm relacionameráD ro qual 
está senMo que a outra pane |ã não age 
como serrpre aju. O probtema pode estar 
em vocé e t n  pedido de desculpas pode

Excelente astral para trabaãiar com algo 
que lhe traga mais prazer e motívdçâo. A 
atração frsrcd vai eiercer um papel muito 
importante na relação a dois. Ahes e 
Segrtãrio saberão mexer com as suas 
tantasae. Dica: Leve sua nwsagem para

planos Você possui a habilidade de 
despertar 0 íntoresse dos ouSos por aquio 
emqüeaaedfla.

Previsões 
diárias e 
muitas 
dicas 

astrais

üse e abuse da sua criatividade, este é 
um óbmo momento para semear. O astral 
favorece as atividddes Bgadas ao lazer, à 
recreação e estinxtò a ai^Ásição de bens 
(toraveis. No arnor. V» póW tfTi clirna de 
msténoe sedução. Dlcâ:Vocè tem algo 
que c^a difereno^ dos competidores 
posibvarnento. üse isso Gonstrutrvarriento 
e você pode acabar no time dos 
\encedores*

Dieta da Lua
Você pode usar a energia que a Lua 
envia para se manterem foirna. Para 
isso, passe 24 horas se afimentando 
exdusivarrierite de liqudos. Comece a 
<Se(a. porexemplo. no da 19. as 10h21, 
quartdo tem início a Lua N O V A  e 
contriue ate 0 mesmo horário do dia 
seguinte. Sucos, vitaminas, sopas 
bandas no Iquidíicador e leae desnatado 
são os alimentos mais indicados para 
compor 0 seu cvdápio. Mas não se 
esqueça de que bebidas alcoólicas, 
refrigerantes e açúcar estão proibidos 
durante 0 período. Dica: Se w cé tem 
pensado em mudar a sua vida, 
aproveite essa fase, que é ideal para 
buscar novos camrihos.

7,i mii metros de ruas na Vila Antonieta II e Vila Cruzeiro
"Faremos as ligações de água 
e esgotos agora, ainda na rua 
de terra, para que depois não 
seja necessário cortar o as­
falto", explicou Marise.

Após esta etapa, co­
meçam os preparativos para 
implantação do asfalto. "E 
preciso realizar o nivelamen­
to dos trechos e a compac­
tação do solo, além de ou­
tras obras antes de se colo­
car a massa asfáltíca na rua”, 
informa o prefeito.

Serão pavimentadas 
partes da rua Fortunato Zillo,
7 de Setembro. Lourival Eu- 
clidesMoretto, Lúcio Olivei­
ra LimaeNicolaStanghini.
Receberão também asfalto 
panes das ruas Cearáe Píaui. 
no Jardim Cruzeiro. "Fize­
mos um PCM em conjunto 
entre as Vilas Antonieta 11 e 
Cruzeiro e com isso estare­
mos atendendo ao pedido de 
moradores de dois bairros”, 
finalizou Marise.

As equipes do SAAE e da Prefeitura têm !S dias para 
fazer os primeiros preparativos pura pavimentação das

ruas da VUa Antonieta / /

Campanha previne câncer bucal
A Diretoria de Saúde 

de Lençóis Paulista dá início 
no dia 19 a mais uma edição 
da campanha de prev enção 
e diagnóstico precoce do 
câncer bucal. A campanha 
será realizada em todas as 
Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) e tem como público 
alvo pessoas com 60 anos 
ou maisde idade.

Pacientes que apresen­
tam sinais ou sintomas - como 
ferimentos existentes há mais 
de 15 dias e não cicatrizam, 
caroços, áreas dormentes, 
manchas brancas uu averme­

lhadas e verrugas - também 
serão atendidos pela Coor- 
denadoria de Saúde Bucal.

Segundo o cirurgião den­
tista Márcio Caneppele San­
tarém. responsável pela cam­
panha, a presença de dentes 
fraturados com bordas cor­
tantes. próteses quebradasou 
mal adaptadas, excesso de 
sol, ferimentos, labagismoeo 
consumoexcessivode álcool 
são considerados os princi­
pais fatores de risco para o 
câncer bucal.

A campanha de preven­
ção e diagnóstico precoce do

câncer bucal será de 19 a 30 
de abril, no Ambulatório de 
Especialidades(a\cnida Bra­
sil.686), das9h30às I lh30, 
na UBS Dr. Antonio Leão 
Tocei (Cecap), das 7h30 às 
9h30 e das I6h às I8h, na 
U BS Dr. João Paccola Primo 
(NÚLÍeoLuizZillo).das 12h30 
às 14h30 e das I6h30 às 
18h30, na UBS Dr. José An- 
tunioGarrido(VilaUbirama). 
das 7h30 às 9h30 e das 14h 
às 16h30, na UBS Dr. José 
Nege (Vila Cruzeiro), das 
7h30 às 9h30, c em Alfredo 
Guedes. da.s7h30 às 9h30.

A  Serviço Autônomo de Água e Esgotosl 
^  de Lençóis Paulista ^

C O N C I R S O P I B U C O S A A E  0 0 1 /0 3  
C L A S S I F R  A C Â O n N A L

O Seniço Autônomo dc Água e Esgotos dc Lençóis Paulista -  SAAE. toma pública a Listagem 
de Classificação Final do Concurso Público Fdi tal SAAE 001 03. para o cargo de Operador de Estação dc 
Tratamento de Agua.

A) Os candidatos aprovados encontram-se dossíficados com desempate, os candidatos desclas­
sificados não constam desta publicação, em conformidade com Editais do C oncurso Publico SAAE 001 / 
03, itens - Do critério de Det^mpate e da Classificação Final.

B) O candidato aprovado, no pra/o de validade do presente Concurso Público, obrigasse a manter 
atualizado seu endereço, sempre que hou v cr quaj quer alteração a partir da informação contida em sua ficha 
de irtscrição, junto ao Serv iço Autônomo dc Agua e Esgotos de Lençóis Paulista, sob pena de não o 
fazendo e na impossibilidade dc localização do mesmo, lercaraaeri/ada sua desistèncía tácitaá nomeação 
para o cargo.

C) A convocação para a nomeação obedecerá rigorosamenie a ordem dc classificação final, não 
gerando ao candidato aprovado o direito á nomeação, que dependerá dc ato discricionário vinculado à 
conveniência e oportunidade por porte da administração pública.

D) Período de Recurso: 12/04/04 e 13/04/04, através dc requcnmenio apresentado no Setor de 
Protocolo da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista.

E) Legenda: P.E. = Prova Escrita T.R.L. = Teste dc Raciocínio Lógico. TAF -  Teste dc Aptidão 
Física / P.F. = Pontuação Final.

4

Operador de Estação de Tratamento de Agua 
Testes: 30 Media: 47,46 Desv io Padrão: 12,23
Ctaft. ftmm ca 1 Pa. T A i. — r
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Lençóis Paulista, aos08 de abril de 2004.
EVANDRO ALBERTO DALBEM 

Dirctordo.SAAE

Dé uma força para o coelhinho da Páscoa
passe na Omni...

- C r é d f r o  P e s ío a / e m  a f é 3 6  v e z e s * .  

3 2 .6 3 ' '^ ^ ^  *  Fitiãnciãtnenio e refinanciamento de carros
m otos e cam inhões em até 36  v e ze s.

R. XV de Novembro, 544 
Centro - Lençóis Paulista Omni

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
Q U A L I D A D E  Q U E  A L I M E N T A  A  V I D A



CAL pega Sumareense na estréia da B2
Lençoense fa z a primeira partida na Paulista 2004 no dia 18 e já  estréia jogando fora de casa

OCAL(Clube Allélícü 
Lençocnse) estréia no próxi­
mo domingo.dia 18,noCam- 
pconatü Paulista da Série B2 
jogando contra a representa­
ção do G uarani Sumareense.
0  jogo está marcado para as
1 Ih, em Sumaré. A equipe 
Alvinegraestáno mesmo gm- 
po do Grêmio Catanduven- 
se, Radium de Mococa, G i­
násio Pínhalense, Lemense. 
Pirassununguensc. Palmeíri- 
nhade Porto Ferreira eGua- 
raní Sumareense.

O campeonato tem 31 
equipes inscriias,dí\ndidas em 
quatro grupos. A competi­
ção será dividida em quatro 
fases, quando os clubes jo ­
garão no mínimo de 14 e no 
máximo de 28 partidas. A 
divisão dos grupos seguiuo 
critério de regionalização.

Na primeira fase. os ti­
mes jogam entre si, em turno 
e retumo, classíficando-se 
para a fase seguinte os qua­

tro com o maior número de 
piontos ganhos nos respecti­
vos grupos.

Na segunda fase. as de­
zesseis equipes classificadas 
formam quatro grupos, que 
se enfrentarão entre si. cm 
tumoe retumo. Ctassiílcam- 
se para a outra fase as duas 
equipes com o maior número 
de pontos ganhos exclusíva- 
menienesta fase.

Oito clubes vão para a 
terceira fase da competição. 
Osclassilicados formam dois 
grupos, com quatro times em 
cada um. Os clubes se en­
frentam dentro dos grupos, 
em tum oe retumo. Classifi- 
cam-se para a outra fase a 
equipe com o maior número 
de pontos ganhos nos res­
pectivos grupos, consideran­
do-se os resultados obtidos 
cxclusivamentenesta fase.

Na quana fase. a equi­
pe pnmeira colocada do gru­
po nove ea primeira coloca­

da do grupo dezjogam entre 
si. em turno e retumo, sa­
grando-se campeã aque so­
mar o maior número de pon­
tos ganhos nesta fâse. Os dois 
clubes com maior pontuação 
em seus grupos serão pro- 
movidosà Série A3.

Elenco
O técnico doC AL é Zé 

Roberto, o mesmo que tra­
balhou no clube durante a 
Copa Sãode Futebol júnior. 
Ele pretende atuar com 25 
jogadores no Paulista 2004, 
mas atualmente conta com 
23 atletas.

Da equipe que disputou 
a Copa São Paulo de Fute- 
bolJúnior, apenas cinco per­
manecem no clube; Simon. 
Zé Ricardo. Fernando, Aron 
eTuli. De acordo com ©téc­
nico, adiretoriaeacomissão 
técnica pretendem fazer um 
grande campeonato e o ob­
jetivo é subir para a segunda 
divisão em 2005. A equipe du CAL, em jogo treino nos preparativos para estrear no Paulista 2004

Unidos/Bauru é campeão Expressinho/Graf-Set lidera
da ‘Cidade do Livro’ o campeonato Amador 2004

A agremiação Unidos/ 
Bauru conquistouotitulode 
campeão da IV Copa C idade 
do L i\TO de F utsal. em part i da 
no último sábado, dia 3. no 
ginásio de esportes Antonio 
Lorenzelti Filho, o Tonicâo. 
O título veio com a goleada 
sobre Borebi, por 13 a 6. A 
equipe do Unidosjogava pelo 
empate na partida de sábadu. 
pois tinha vencidoo primeiro 
jogo da final pelo placar de 3 
a 2. Na disputa dos terceiro e 
quano lugares. Macatuba le­
vou a melhore venceu Bocai-

troféu de terceira colocada.
A lém de conquistar o ti - 

tulo. a Unidos/Bauru foi esco­
lhida como equipe destaque 
da competição, pois teve o 
jogador Heldcr como o arti­
lheiro ( 15 gois marcados) e o 
goleiro Weilinglon como o 
menos \ azado e o destaque 
da copa. O Unidos conquis­
tou ainda o troféu de equipe 
mais disciplinada.

Retnauguraçãu 
Antes de começar os jo ­

gos das finais daCopaCidade 
do Livro, aconteceu acerimó-

comemurati va da reforma do 
ginásio de esportes Antonio 
Lorenzett 1F i iho, o Ton icão. A 
placa foi descerrada pelopre- 
feito José Antonio Manse 
(PSDB) e pelo ex-prefeito c 
patrono do ginásio, o empre­
sário Antoruo Lorenzetti Filho.

O ginásio foi reformado 
em parceria entre Prefeitura c 
a Faculdade Orígenes Lessa 
(Facol). A Prefeitura cedeu a 
mão-de-obra e a instituição 
entrou com recursos financei­
ros. A Facol utilizaráoginásio
para a.s aulas práticas do cur- 

aa por 3 a 1, gartu it^ i^  q ,  • sodcbducaçaoFuucii. ~

Atletismo feminino da UME 
volta com o vice de Botucatu

A Unidade Municipal de 
Esportes de Lençóis Paulista 
foi vice-campeãdo 1C ircuiio 
deAtletismorealizadonodo- 
mingo, dia 4. em Botucatu. 
Nessa categoria, Assis con­
quistou o título e Cândido 
Mota ficou com o terceiro 
lugar. Além de Lençóis Pau- 
1 ista e Botucatu -organizado­
res do evento -, acompetiçâo 
reuniu 200 atletas de Assis. 
Barra Bonita, Cândido Mota. 
Jaú.LinseSaUo.

A atleta Graciela Apa­
recida Quinto garantiu a me­
dalha de ouro no arremesso 
de peso. Flávia Letícia Lo­
pes foi ouro no salto a distân­
cia e bronze nos 100 metros 
rasos. Anarela Portes Netio 
ficou com a prata no arre­

messo de peso. As três fo­
ram os destaques lençoenses 
na competição.

No masculino. Lençóis 
Paulista obteve os seguintes 
resultados: José Carlos dos 
Santos(Duratex) foi 3°lugar 
nos 800 metros. César Au­
gusto de Jesus, JulianoSabi- 
no, Jéferson LimaCampose 
Júnior Cesar Sabino garanti­
ram a sexta posição no reve- 
zamento4x 100. ElderNas- 
sanoMarumo( IO“)eValbcr- 
to (! 1“) também se destaca­
ram nos 1 Omil metros. Júnior 
César Sabino (11") e Jefer- 
son Lima Campos ( 12") fo­
ram os lençoenses melhor 
colocados nos 200 metros. 
Edson Barbosa (I PJeJuIia- 
no Sabino (13”) marcaram

Ü Expressinho/GmíSet 
éonovo líder doCampeona- 
to de F utebol Amador Troféu 
Almir Ronien. prommido pela 
Liga Lençoense de Futebol 
Amador(LLFA). Nodomin- 
go. dia 4. a equipe goleou o 
Grêmio Cruzeiro por placar 
de 5 a 2 e assumiu a liderança 
da competição com 12 pon­
tos ganhos.

A equipe do Santa Lu­
zia -  ex-lider da competição 
- ficou no empate de um gol 
com o Palestra e caiu para a 
segunda posição na tabela, 
somando 11 pontos ganhos. 
M i^ou^rp^o^os d j roda­
da. 0 Cruzeirinho \ enceu a 
Graxaria Frígol por 5 a 2 e o 
Grêmio Lvsart derrotou a 
Unidade Municipal de Es­
portes (UM E) pelo placar 
de 5 a 2.

Os times só voltam a 
campo no dia 18 de abril. A 
rodada de amanhã foi adiada

por causa do feriado de Do­
mingo de Páscoa. A rodada 
do próximo dia 18apresenta 
as seguintes partidas; Cruzei­
rinho X Grêmio Lwart, Grê­
mio Frigo! X Expressinho, Gré- 
mio C ruzeiro x Graxaria/Tri- 
gol c UME X Santa Luzia.

CLASSIFICAÇÃO 
I“)Exprcssinho- 12 
2”) Santa Luzia -  11 
3‘’)G rêm ioFrigol- 10 
4”) Grêmio Lu art -  9 
5”) U M E- 9  
6“) Palestra- 8  
7”)Cruzeirinho-5 
8") Grêmio Cruzeiro -  4 
9“) Grax ariaTngol - 0 
Rodada defíoe fínalistas 

da Série B
A rodada do domingo, 

dia 4. do Campeonato Ama­
dor SérieB  Troféu Ademir 
José Rorato definiu as equi­
pes semifinalistas da com ­
petição. Com a vitória sobre 
o Ubirama por 3 a 2 . o

Comercial seclassificou em 
primeiro lugar no grupo A. 
com 4 pontos, e garantiu a 
vaga paraa próxima fase do 
campeonato.

A equipe de Alfredo 
Guedes goleou o Juventude 
por 5 a 2 e conquistou o se­
gundo I ugar. F i cou com a vaga 
no grupo C, apesar de somar 
4 pontos, o mesmo desempe­
nho da Fartura, que ficou em 
primeiro lugarporterobtidoo 
melhor saldo degols.

O Clube AÜético Ubira­
ma (CAU) foi derrotado pela 
ADC/ZL por 4 a 2. mas mes­
mo ̂ s im  garantiu a s agádQ 
grupo B para a próxima fase 
da competição. No grupo B. 
as três eq uipes (C A U. A. A A . 
Primavera) conquistaram o 
mesmo número de pontos 
ganhos (3), mas o CÃU ga­
rantiu a \ aga por ler obtido o 
melhor saldo de goIs (1) du­
rante o campeonato.

Real Madrid vence Juventus na areia

O atletismo lençoense fez  
bonito em Botucatu

presença no salto à distância. 
A equipe da UME foi coor­
denada pelo técnico Eduardo 
Caldeira Barros.

A equipe do Real Ma- 
dnd venceu o Juventus pelo 
placar de 4 a 2, no domingo, 
dia 4, na Vila da Prata, pela 
segunda rodada do Campeo- 
natode Futebol de Areia Tro- 
féu Luiz Carlos Trecenti. A 
rodada marcou ainda os se­
guintes resultados; Veteranos 
da Prata 8x1 Cachoeirinha, 
Juventus da Prata 6x4 Júlio 
Ferrari. São Caetano 5x4 
Caju. K.ril 3x8 Moto Táxi, 
Vitória 4x1 Monte Azul e 
Paulistinha 13x1 Paulistinha 
(Veteranos).

Amanhã, a rodada apre­

senta as seguintes partidas: 
Real Madrid x Veteranosda 
Prata(às9h),UniãoCajuen- 
se X U n ião Monte Azul (1 Oh). 
Moto Táxi X Monte Azul 
(1 Ih). Vitória X Kril (15h). 
Júlio Ferrari x Caju (16h) e 
São Caetano x Juventus da 
Prata(17h).

C onfira a classificação 
da competição 

GrupoA
I"- Paulistinha, 6 pontos 
2” - União Cajuense, 3 pon­
tos
3” - Paulistinha Veteranos, 0 e 
União Monte Azul,0

G rupoB
r  - Moto Táxi. 6 pontos 
2” -Vitória, 3 pontos 
3“ - Monte Azul, 3 pontos 
4” -Krill.O pontos 
G nipoC
1” - Sâo Caetano, 6 pontos 
2® - J uventus da Prata, 3 pon­
tos
3“ - Caju, 3 pontos 
4“ -Júlio Ferrari. 0 
G rupoD
I Juventus. 3 pontos 
2® - Real Madrid. 3 pontos 
3“ - Veteranos da Prata. 3 
pontos
4“ - C achoeirinha, 0

Jogos Industríáríos do Sesi 
começam em 15 de maio

Começam no dia 15 de 
maio. com término previsto 
para julho, os 57® Jogos In- 
dustriários do Sesi. A ceri­
mônia de abertura acontece 
no ginásio de esportes Anto­
nio Lorenzetti Filho. oToni- 
cão. Oevento é uma parceria 
da Diretoria de Esportes e 
Recreação, Prefeitura Muni­
cipal de Lençóis Paulista e 
Sesi (Serviço Social da In­
dústria).

Participam da competi­
ção apenas funcionários das

empresas de Lençóis Paulis­
ta. Macatuba e Borebi. Se- 
gundoosecretáríoda UME, 
José Lenci Neto. os convites 
já foram entregues ás empre- 
saseaprim eira reunião com 
os participantes está marca­
da para o dia 23 de abril, às 
17h, no auditório da Aci Ipa. 
No dia 7 de maio acontece a 
reunião sobre oregulamento 
técnico.

N o ano passado, o 
evento contou com a partici­
pação de 20 empresas, quan-

dooG rupoZillo Lorenzetti 
foi o cam f^o . A expectativa 
dos organizadoresé que mais 
empresas participam da com­
petição neste ano.

As modalidades a se­
rem disputadas no 57® Jogos 
IndustriáriosdoSesi são atle­
tismo, basquete, dama. can­
tor. futebol de campo, fute­
bol society.futsal.snooker. 
ténisdecampo.ténisdemesa. 
truco, tiro ao alvo, garota 
JOIS, vôlei de areia, pesca­
ria e xadrez.

PIS, Pasep e FGTS podem ser 
sacado sem intermediários

Os segurados da Pre- 
V idência Social que se apo­
sentam e as pessoas com 
direito a pensão por morte 
recebem do INSS (Instituto 
Nacional de Segundade 
Social), pelocorreio, umkit 
de documentos contendo a 
Carta de Concessão de Be­
nefícios e a Certidão para 
Saque do PIS/PasepTGTS. 
Na carta constam data do 
início do bcneficio.discrimi- 
nativo de cálculo, valor e 
local de pagamento, entre

outras informações importan­
tes para os beneficiários. A 
certidão contém os dados 
necessários para o segurado 
obter a I iberaçâo dos valores 
do PIS, Pasep e FGTS.

Tanto para sacar o pri­
meiro pagamento do benefWio 
comoo PlS^Pasep e o FGTS. 
o aposentado ou pensionista 
não prec i sa de interm edi ári os. 
No caso do primeiro paga­
mento. basta a pessoa se diri­
girão banco indicado na carta 
de concessão com os docu­

mentos pessoais. Em se tra­
tando do saque do PIS/Pa- 
scp/FGTS. o beneficiário 
deve SC comparecerem uma 
agência da Caixa Econômica 
Federal, também com os do­
cumentos pessoais.

Se a pessoa não rece­
beu ou peráeu esses docu­
mentos. eia pode solicitar a 
s^tm da via na própria agên­
cia da Previdência responsá­
vel pela concessão do bene­
ficio ou pela IniemcL no site 
vvuv, ̂ levidawasocialgDvir-

friQol I
3264 3088

A Marcã dã Carne
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v e íc u l o s
V E N D E -S tE ^r% an o 8 7 , 

c iru ^  cm ótimo csUdo de conser- 
vaçfto» valor RS 4.800.00. Tratar 
rua Colômbia, 100 - j d .  das Na* 
çôe$ ou fone 3263*6062 com An*
tonia ou Evandfo._____________

V EN D E-SE/TRO CA -SE 
Corcel II, ano 80, preto, cm bom 
estado, documentado por Fusca, 
ano 74a 78. Tratar fone9602-8766.

VHNDE*SEVoyagcl.8,ano 
92^3,álcool,valofRS6.500.00ou 
troco por carro dc menor salor. 
Trator rua Itália, 165- jd .  das Na*
Côesou fone 3264"6375_______

VENDE *SE Sa\ eiro, ano 88, 
preta e sa\ciro , ano 89, azul. Tra* 
tar fone 3263*4526 de segunda a 
sábado, horário comercial.

VENDE-SE Parati, ano98, 
bordò. 4 portas, tho  eicthco com 
trava e vidro, pneus novos, valor 
RS l3.800,00cTitanlvS,ano2002, 
azul, valor a com binar. Tratar fone
3264^17/3264^322.__________

COM PROFialUno90a93, 
gasolinaou Gol. ano 86 a 88, par* 
ocular, cm ótimo estado dc con- 
scrvaçào. Tratar fone 3263*2879.

VENDE-SE Logus CLv ano 
94, álcool, vermelho. Tratar rua 
Eduardo NcIIi, 71 -  Júlio Ferrari
com Cabral.__________________

VENDE-SE F-4000,ano9!. 
com tanque, pronta para coleta de 
lubrificantes usados. Tratar rua 
Alexandre Raimundo Paccola, 529 
-  Pq. Rondon ou fone 97! 4-7343.

MOTOS
VENDF.-SECG T ilanl25 , 

ano 97, V ermelha, em ótimo esta­
do de conservui^âo. Tratar rua 
Mamcdc Rodrigues Sampaio. 441 
-  Núcleo ou fone 3263-5202 com 
Rafael (somente este final dc sc- 
mana).

VFND E* S E moto S (nkia, ano 
2002,com 10 km, valor RS 5.500.00. 
Tratar fone 9652-2949.

CHAVEIRO XV
d i a v M  

rviços

A l i o m  
QlkcKcrtes

U ki
FMI: n u a m  e
RUA XV DE NOVEMBRO. 669

. M.. • f A '

„  A MVARCENARIA 
— D O A M A R I L D O

“̂ SíriBARIOS EMBUTIDOS. 
COZINHAS PLANEJADAS E 

SERVIÇOS EM GERÔL.M
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PABX
3264-3644 ou 3264-3444
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I
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ETOSA
Tniupone

 ̂•
fe Janeiro, 332
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ÜISK BAMHO t  TOSA
3264-9887

P a u l i s t a IRbc Jo rg e  Amado, 53 - C ecep

B.CAR Autos & Motos Multifliarcas
tfVZMO/MOfO ARO OECJOMAIS CONS COR ^

COlCl 1 6 ROOAjfXUt aI(ooI •RAMCO
G o u a  1 i 0'p 4P CAS CHUMIO
OOif 1 6 2001 COWWTO CAS PRATA

fOLOCLASSlC couarro CAS MANCO
SAMTAMACLS 4P 3̂ COAMfTO «kooi AZUL

UNOMILLE 9$ m of 4r CAS PRATA
V8RSAH6CU1A 92 counfro VWHO
CORSA SUNA 97 APORTAS CAS PRETO T
UONZASt C SI OIR.TllOJtOOA Álcool CMZA <Í

MOM2A OASSre 9» AfreOMEUTO CAS VINHO A
KAOCTTSL C SI AZUL a

V8CT1ACL5; 0 co iinno CAS vooc ^
AUO» AJ l.âTURAO ,’fX)l AR.TETO.COURO ARO i 7 PRATA J

ROUKFURCAO 12 (OOmo RW) WCÍSQ. : u a  %
r 1000 XX CABINE 19 catmrtA OKisa PRATA 4

COAM0U i b 2001 LMA CAS PRATA ‘é
jOCSOcc 94 MANCA ; d

arrrroN iooc< 99 METOXA Cl£AiCA VEIMOM^a
cs lOOcc 2002 VfADC TÜ
TITAMES 2000 Numax/íRDo PRATA 4

TiNismiaso 2002 vumíuíkÂ
NX400ÍALCOS 2002 mCUSNMS VUMiMAál

a  soo 2C03 PRETA 9
SKBoacaoú vT 2001 EQUPAOA PRETA 'H

TAMANAXTBOOi 2000 AZUL ^
V su a n ce tn o F 99 UOOOOnOVO PRETA .4
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Contabilidade Lucro ReaL Presumido e SIHPLQ 
Uloilos de Impostos em Atraso
Certidies Negativas Totatmentt Infonnatíiado

itt Imposto de Renda Frofiuionais Competentes
Dedara^delTR 
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,Muú Dt. Anionio TeeLseo, n 'ÍV  -  Lençóis PaJisti ■ SP
u W fo x .- (14/203̂ 6070 •2o3.iXlQ •2Õ3-2240

IMÓVEIS
V EN D E-SE/TRO CA -SE 

casa no Caju, terreno no jd. Ita- 
puá. Trator av. Ohgcncs Lessa, 
479 -  Cecap I (cm frente ao merca­
do Doidâo) ou fone 9786*4255/
3263-3485.___________________

VEN D l-SE edícula no jd . 
Ubtrama com 80m2 dc constru* 
çâü, V alor RS 38.000,00. Tratar tone 
3263-7175.

A G A B R IE L
IM Ó VE IS  .

Casa Monte Azul -  RS 30.000,00 
C a^  Jardim Pnnape - RS S5.000,(X) 
Câ2»aJardim Príncipe - RS26.000.00 
CasaJardim Améfka- RS 28.000,00 
Casa Jardim Morumbi RS 
30.000.00
Casa Núcleo - RS 18.000,00 
CasaCaiuíFHcstaçáü de RS 152.00)
- RS 6.000.00
CasaCajuípmtaçáodeRS 180.00)
-  RS 7.000,00
Terreno Monie Azul -  RS 5.800,00 

Fone: (14) 32634»29 / 9712-7882

Rua 1o*V cio 173
C r n i r o  t.vn^dVig P ,a ii t íg t j  •

VENDE-SE ca:^ no pq. S8o 
ioc,vBlúrRS 100iK)O.OOcun220m2 
de àna construída. Tratar Imobiliá­
ria Confiança-Cred 52.923-Fone 
3264—3975.^1-1776.________

VENDE-SE loie rwjd. Lago 
da Prata, \ alor RS 12.000.00, faci­
lita* vc em dua:» v ezes. Tratar Imo­
biliária Confiança -  Crec» 52.923- 
Fone 3264—3975^9771 -1776.

VENDL-SEsitio I alqueire 
com casa excelente e água no fun­
do, valor RS 110.000,00. Tratar 
Imohiliána Confiança Creci 
52.923 -  Fone 3264—3975/9771 - 
1776.______________________

VENÜE-SF. opartamenU) no 
Edifício Beto, valcR'RS 125 .000,00. 
Tratar Imobiliária Confiança. Tra­
tor fone 3264-3975 ou 9771 • 1776- 
Creci 51923.________________

VENDE-SE Sílioa9km do 
Usina, arrendado para a Usina 
Barra Grande 30 toneladas p/al- 
queire. I2alq.. RS20.0(X).00oal- 
quel^e. Tratar fone 3264*3975/ 
9771 • 1776 -  Imobiliária Confian^ 
•Creci 52.923.

ESSOAL
Omni: ConsulU ax t4txOò:

X V
UI 1

Financiamento para
veículo à p a rtir  de  1975
Omni: Consuiu as taxas: 
Rua XV de Novembro. 044 
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EXTRAVIO
A em presa C A R L O S  

CESARJORDAN-M£,cstabe* 
lec I da a rua M aj or Antoru 0 F í úza 
F . do Amaral, 1 4 9 -u la  Paccola, 
inseriu  no CNPJ 61.253.779/ 
0001*41 e Inscrição Estadual 
416.020.091.111. comunica OCX* 
travio dotaláo de Nota Fiscal de 
microcmprvsan°00l a050.

EXTRAVIO
A empresa M. VaU rio & 

V a lén o  L ida -  M E, inscrita no 
CNPJ05i52.83(yOOOI-l5.1nsCTi- 
çâo Estadual 416.103.252.110, 
estabelecida na Rua Cel. Joa­
quim Anselmo Martins, 613 -  
Centro -  Lençóis Paulisla-SP, 
comunica o extravio das 2 v ias 
daN F n * 3 l2 d o T a lâo D -).n áo  
SC responsabilizando pelo uso 
indev ido da mesma.

SINDIC ATOr>OSTR.ABALHAI)ORESNAlM )l STKJAlKJ 
PAPELCELl LOSE E PASTA DE MADEIRA PARA PAPEL, 
PAPELÁOECORTK. A DE LE>C<^ISPAl LISTA E BAl Rl

ED ITA l.D ECt)N \ OC AÇÃO 
ASSEMBLÉIAGERALORDI.NÁRIA

Pelo presente edital ficam convocados todos o$ associados 
deste sindicato, quitese em pleno go /o  de seus direitos sindicais poni 
reun irem-se em A S S FI MB L E IA G ER/\ L 0  RDIN ÁRIA, a ser rea I izada 
no dia 14 de abnl de 2004, ás 16:00 (dezesseis) horas, cm primeira 
convocaçâo.àruaXVdcNovcm bro, 581 -  Tandar.sala 11 -  Edifício 
Lu iz Paccola-centro -  Lençóis Paul is la -S P . para de liberarem, pelo 
sistema dc aclamuçáo sobre a seguinte Ordem do Dia:

a) leitura, discussão c votação da ata da assembléia anterior;
b) leitura, discussão c voução do relatório da diretoria, balan­

ço financeiro e patrimonial referente ao exercicío dc 2003, acompanha­
do do parecer do conselho fiscal

OBS: não havendo número legal de assoe iados presentes para 
in stal ação da A S S E M B L ÉIA, cm pnmeira con vocaç ão. a m esm a será 
realizada02 (duas) horas após. ou seja, ás 18:(XI (dezoito) horas, com 
qualquer número de associados presentes, no mesmo dia e local.

Lençóis Paulista, 08 de abri 1 de 2004
SILV lO D üM lN G l ESDEOLIVTIRA

p r e s id e n t f :

PBO RXIEMTH eDTiU C FAAA CeOA 008 KTDCSMiOtb OlX a i lOOk. IC8 tT0  E
XAC MDO. U9TmM08AO(fk DE U  E5TAU08 MfTCfiBMM *4 H fim  Dt Lfi OECRETO LD 
VTQ oe w m  t sEOtuèetTAçXo co^uiCKrui a w u m r  a dcojçao ErnuocM.
M  HF0TECA($) 0 £  GRAVAAI0 aeCWlAOÔAaiaD
nCAál 0(S} MTWSMOm MSCR1E9) OE 0 £  TCRAtMO PIU20 01 20 OAl CGNTAOaS 
A AAffm K5TA QATA 0 COíTO i  e^AOO# A OSOJÇiO GORODCM.
NCVOA
QLWUa êfCWÇto OU « M é w  ffCZA ORCRSM̂aE NODCeCÇOQAIâtaAOE 
OROetOO FWCOèeffD. Oi OUkOue 0» UTL 6« N3Me0 8ANCAR0

• c n iT M  '  cofflU flw am uQ  caoa ecowòmca n oau í i to l d iç a  
AAÜtXTAITO A MM 1108 m e v o .  11 <. VDiÇOi FAUUnA
a m  a w »  IM e.vA. *0 r  nilUTM ssw . CF xusBiati. oo LAX HPuaatA e â«
4 A» EOkJO OA R.VA CAIXei SOB 0 I t t *  M  COewAO r  WWL 01 l e e ,  HA WÊNOA QAIB 
u t s n . M  V ITM 3 0 4  i 8W .  cpf tu t tm m . m m tn o , w A axato 
M M . VTO A laiA 0 6 4 0 0  J088 008 UNT08 (AKTCA MM If  o .  PBEQO «C eC M L  N* 114 
ECKAÚO NO 10T8 138 TCRRM íMBAMO aCB V 82. OA QUmA H. 00 LOTEMetTD DMWUOO 
«aXNCML AÇAII láMdRO 8 COUAPCA 08 l£NC6 6  FAUU8TX 8TAO0 08 M  PAblO. C&

meSMO • Cfum s • CONTUMCmNlN CAOA iCONOtA fWWH : A8 IBIÇOM 
NUUTAOTO A MM 1108 NOUOMKL St L LENÇOM PAUUPA
OOICETE FAUmiO A à ifl, r U i lU I M  SSW . CM 141M3M W  MXSTMAJBO, IBAM IO 
E M  HVAaAAaA8ECOAJUSTOAL^CAUDOÍÍOaOtfBBXQAeOlftBHlOPAllC»l08n a  
NA MBtaA OAIX U I r r ,  t e  V  n m U M  SPBF. 1 Sl772f |i a .  COlKRCaAlML eRA U IU
M M v m  A MJA jo to  COrCCUAM. PBâDO REBOeCAi N* SAS 8DFCAO0  NO LOTE G8 TWENO 
iMMD QUAORA |  00 LO TU iero ctm m tM  CDVe MAW OO CAXt I
lUCMO 8 CCAIMICA 08 I f iç d s  PAajBTX ESTADO 08 Mo PAU^. C8P in C 47l
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DIVERSOS
\TNDE-SE Título doClubc 

Esportivo M arim bondo, uma 
maca paru massagem e depilação 
e um aquário 6(Jx60 montado. Tra- 
tar fone 3263-4891/9795*7323 

VtNDL-SEbalcào/cxposi- 
Uir, vidro expositor C I>. Tratar fone
3263*0645.___________________

V'ENDE-SEbarcocom car­
reta. Tralar fone 3263-3126 ou no 
Salão do Tuli.

VENDO Bar c Sorvcicna 
< Bar São Paulo), próximo a M atn/ 
N.S. da Piedade. T raurc/ propri- 
eianapelo fone .i 263-0994.

U RG EN TE-V EN D E-SF. 
Lanchonete e restaurante na av e- 
nida25 dc janeiro. 805 cm ótimo 
ponto, toda montada, pronto para 
trabalhar ou troco p<ir carro do 
mesmo valor -  Valor RS 9.000,(XI. 
Tratar lónc 3264*7981 /3264-199S.

PROClíRA-SF \endcdonb 
para revender Fator 5 (pertume) 
pré-requisito trabalhar com che­
que c ser maior de 18 anos. Con­
tato pelo fone 3263-2834 com a 
lider Jcárca  Mareia.

A LI GA-SE síiio para fins 
de semana ou dios normais Infor­
mações pelo fcwie 3264-7931 V722* 
6025.

K.A/r.MOSdeciaraçâo<k 
Imposto dc Renda PF e em  íamos 
por internet. Tratar rua José do 
Patrocínio, 175 ou fone 3263*0929/ 
9712-7882 com ContadorGahncl.

EXCT RSÒEN;t ()M PR/\SSÀÜ 
PA LLOI7/04 Aâbado, 2U/04 
Icrça-fcira. 24 04 -  sábado. 26 04 

segunda-feira c 28/04 - quarta- 
feira O  l  TRAS: 18/04 Jacuiin- 
gaX^onic S iãoSerru Negra c Pe­
dreira (domingo i, 21 04-lb itinga 
(quona-feira) c 22 (M -  quinta- 
feira • Soma barbara do Oeste 
(Fábnca dc Jeans). Tratar fone 
3264-?9l9üg9794*7639(Klua)ou 
3263-693H ou 9702-7108 com Ar- 
Imdo.______________________

ATF.NÇ .ÂO: Aplica-se her­
bicida mata-mato em terrenos, 
quintais c chácaras. Tratar fone 
>264-7062

r

E TRUFFAS
Está na cidade de Len­
çóis Paulista. Cesta de 

Páscoa aptenas RS 
35.00. Reser\ e já a sua 
- Fone 3264-6934 com 

Gisele ou Léia.

I

O raçlodu»  Aflilo» 
A fliloseviu a virgem Maria aos 
pés da cruz. Afiiia sejo*mc eu 
valei-me mãe de Jesus, confio 
em Deus, com todas as minhas 
forças, por isso peço ilumine 
meus caminhos, concedcndo-mc 
a graça q uc t ant o desej o. Amém. 
(Reze durante 3 dia> c faça 3 
pedidos, 1 impossível e 2 difíceis 
mande publicar essa oração n o ' 
4"̂  dia c aguarde os resultados), j

C A M IN H Õ E S
financiam os à partir 

do 1970* 
Co/iuá/u at t/uas.

1 1

Empréstimo Pessoal

FAÇA FCSTA
IPOUtMMSmooas
S k § ttiO ÍO

GRÀns rooí»MtQ4S * WAtS 
éntv^fitáno

FO N E: 3264-3155

A menor toxal
B u u  AprCMAlAT CIC RC 

ConproMftCef de Mande. RtUdénct* 
t têiàc de cheqoet

LIGUE:
3 2 6 4 * 1 1 2 21—

_____Çrw!?M J  A*»*4*^
tM».
Jtt.

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CRECI 92.923

l  a b iü íK j j t t s c  B u tis tiJ
COMPRA I  VENDA DE CASAS, APARTAMENTOS,

TERRENOS, SÍTIOS, CHACARAS E FAZENDAS.

Trabalham os som ente com  co m p ra  e 
\/enda de  im óveis p a ra  m e lhor a fendé-lo

Av 25 de Jane 606 Conrru 8 3264 -3975  /  97711776

1

SUA U 6 U I0 R  IMPAESSAO ESTA AQUIilI

^  Ê N T R E O A S  
C O M  R A R i D E Z

Fone: (14) 3263-0170  
Fone/Fax: (14) 3263-2564

Rua Cel. Jo a q u im  A n se lm o  M artins, 503 • C e n tro

C T p )  FONE:3263 1 039
D IC A S  ■ •w . ^
Oirccv Eoàcrro M ontra  C flíO  IO.OC7 e  C arm tn  l A Moreira CR£ 0  ^
---------- :---------------- IMÓVEIS À VENDA----------------------------------
R E S ID Ê N C IA S :
PQ CUSABTT: Sobrado em fase de acabamento com 3 
quartos, (2 suites), sata de estar e  cozinha. Edicula com 
banheiro social sendo cosntruída nos fundos por R$ 38.0000

ITAMARATV: Cm coostnjçào com edicuta pronta rv» 
fundos e piscina. Terreno com 517.50m^ e 549.OOm 
dc area construída. Rua Araes. parte alta, apenas 
R$ 55.000. CONFIRA!
TERRENOS:

ITAMARATY: 2 Loles comerciais, oportunidade 
impar para investimento. Confira!!!

OUTROS:
edifício nove D€ JULHO: Apartamento com armanos cm 
todos os quartos, carpete de madeira, blindei e  cozinha 
planejada. Adquira por apenas R$ 110.(XX).

OUTAAS OeÇOES OE IMÓVEIS MMXM / V]i> CXMT^TI / m hC \Pi 
V rCAP/CRUZEIRO /  H A M 8 0 M /Ç T A .C £ a ü A /V IU  a « 3 3 a /M U H A n A ; NMXCS/ SÃ;* 

O to /H O R IM B I/U ia )  CM PRATAS V ia A (^  ;  UBIRAHA /  PM QUI AATTAATKA /  ETC.

• CONTATE^HOS “̂ " “ ^ ^ ^ T S cIi^ k S S õ J^ cJõ I^ C õ rcS n rb ^
© FUNTAO  O f VIMOAS NO f lH Â l  O Í S tM A H A  3704 4 7 Í 3 

EUA X V  Ú t  N O V im êE Q , $44  (AO LADO OO EAE DO  CHORPJ

B A L e D G A B R I L
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Jair Super Cap I- A y • 1
IWART
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Em tempos de globalização, a democratização da publicidade favorece as pequenas e mé 
empresas; na Atitude Comunicação, qualidade no serviço e preço andam lado a lado

'*Quem náo é visto não é 
lembrado" Apesar de antigo, 
o ditado continua na moda. 
A cada ano que passa, a pro­
paganda se fortalece e mos­
tra que é a alma do negócio. 
Com a globalização, a prop>a- 
ganda de boca em boca per­
deu terreno e, hoje, quanto 
mais o produto aparecer, me­
lhor. "Toda empresa, inde­
pendente do tamanho, preci­
sa investir em publicidade. 
Não adianta ter um produto 
de qualidade se ninguém sou­
ber disso", comenta o diretor 
de planejamento e marketing 
da Atitude Comunicação, 
Moisés Rocha.

’^ tr e ta n to ,  Rocha frisa 
que náo adianta investir em 
propaganda de forma erra­
da e sem planejamento. An­
tes de qualquer coisa, o im­

portante é definir o público 
e 0 produto e. a partir dai, 
definir qual o melhor veícu­
lo que deve ser utilizado. 
"Este é o trabalho de uma 
agência de publicidade e é 
isto que os profissionais da 
Atitude fazem**, observa o 
diretor de criação da agên­
cia, o publicitário e profes­
sor da Unip (Universidade 
Paulista) Fábio Guando.

Os profissionais da Ati­
tude Comunicação explicam 
que até há pouco tempo, a 
contratação de agências de 
publicidade e a veiculação 
de campanhas publicitárias 
eram  exclusiv idade das 
grandes empresas e, conse- 
qOentemente, dos grandes 
centros. A conquista por um 
lugar no mercado, uma vez 
que a virtualização da comu­

nicação feita através da in­
ternet não impõe limites fí­
sicos. forçou uma mudança 
na estrutura das empresas e 
foi acompanhada de perto 
pelo mercado publicitário.

Hoje, é possível encon­
trar profissionais de qualida­
de e em condições de aten­
der todo tipo de cliente. 
"Esta democratização possi­
bilitou ajustar os serviços a 
qualquer orçamento, sem 
perder a qualidade e serie­
dade de uma campanha pu­
blicitária'', eníatizâ o diretor 
de midia da empresa, o jor­
nalista Saulo Adriano.

Em Lençóis PMlMa, os tra­
balhos feitos pelos profissio­
nais da Atitude Comunicação 
podem ser vistos de vários 
ângulos e em diversas empre­
sas. "Eu estou muito satisfei­

ta com o trabalho feito pela 
Atitude. Não perdí tempo 
com grãfica. Antes eu tinha 
que pensar no cartão, i k> o u -  

tdoor, no cardápio, enfim em 
cada detalhe. Com a agèrvia, 
todo o trabalho ficou por corv 
ta deles", conta Nand Nisi- 
mura Castilho, proprietária 
do Restaurante, Pizzaria e 
Qoperia Varanda. "O nvthor 
de tudo, é que além do traba­
lho ter ficado ótimo, o preço 
foi melhor ainda. Acabou sa­
indo mais em conta do que se 
eu tivesse corrido atrás de 
tudo", enfatiza a empresária.

SERVIÇO
A Atitude Comunicação ftca 
na rua Geraldo Pereira de 
Barros. 948. Centro. O tele­
fone è (14) 3264-Si«II

Profissionais 
qualificados fazem . *

a diferença
O desenvolvimento e 

produçáo dos serviços da 
Abtude Comunicação está 
sob a supervisão direta do 
empresário e diretor de Pla­
nejamento e Marketing da 
empresa, Moisés Rocha, que 
coordena uma equipe de 
seis profissionais.
. publicitário Fábio 
Guarído coordena o de­
partam ento de criação 
que é composto por ou­
tros dois publicitários.

4%

Bruno Gonçalves e Már- ^  
C10 Giorgetto e pelo jovem ^  
ilustrador Eder Hávío So-

»

ares, o Edinho.
A equipe de comuni­

cação é formada pelo d i­
retor de mídia, o )omalia- * 
ta Saulo Adriano, e pela 
jornalista Anaf N abuco^^ 
quC è ite  ano é a r e s p o m s  
sivel pela assessoria 
Facilpa (Feira Agropecu­
ária e Comercial de Len­
çóis Paulista).

De cartão de visita a comercial de televisão
Aliar preço e qualidade 

é apenas um dos desafios 
dos profissionais da Atitu­
de Comunicação. O mais 
importante é elaborar pro­
dutos criativos e que vão ao 
encontro do que a empresa 
precisa. O diretor de criação, 
o publicitário Fábio G uan­
do, explica que a Atitude re­
aliza todo tipo de trabalho.

que vai de um simples car­
tão de visitas até comerci­
ais de televisão.

Papelaria personalizada, 
folhetos, brindes, catálogos 
e anünao para serem veicu­
lados em jornais e revistas 
são alguns dos produtos ofe­
recidos pela Atitude. "Nós 
também elaboramos outdo- 
ors, busdoors e comerciais

para rádio e televisão. Além 
disso, temos tecnologia e fer­
ramentas para o desenvolvi­
mento de páginas e banners 
para internet, e-commerce 
entre outros produtos", ex­
plica o publiatário.

Formada por profissio­
nais de várias áreas da comu­
nicação, a equipe da Atitude 
não se limita apenas a aten­

der empresas comerciais. As­
sessoria política e de marke­
ting, promoção de eventos e 
pesquisa de mercado estão 
entre os serviços ofereddos.

Para empresas de grande 
porte, por exemplo, a Atitu­
de Comunicação produz in- 
formahvos internos, como é 
o caso do jornal do Grupo 
Lwart e da Ascana. Algumas

prefeituras da região tam­
bém estão na lista de clien­
tes. "Nós administramos a 
verba disponível da melhor 
maneira possível, sempre 
visando o resultado final", 
comenta Moisés Rocha.

Para a Prefeitura de Len­
çóis Paulista foram desenvol­
vidas várias campanhas, en­
tre elas a do IPTU (Imposto

Predial e Territorial Urba­
no), da Ciranda da Educa­
ção e da Leishmaniose.

tos com trabalho prestado. 
Atitude hoje é uma referên­
cia regional e veio conferir 
um novo nívd de qiialidade 
em nosso Munidpio e na Re­
gião", diz o prefeito de Len­
çóis, José Antonio Marise.

Dinister Bronel cobra Curso superior da Facol promove

recursos para Areiópolis inclusão de deficientes auditivos
O presidente da Câmara 

de Areiópolis* vereador Dinis- 
ler Bronel (PFL), esteve na 
Assembléia Legislativa e no 
Palácio do Governo no dia 31 
de março cobrando respostas 
a vários pedidos de recursos 
solicitados no ano passado e 
inicio deste ano.

Na Assembléia Legislati- 
Na* o vereador foi recebido pelo 
deputado Luis Carlos Gondim 
(PTB)* que no ano passado 
apresentou emendas ao Orça­
mento Estadual para a cidade 
de Areiópolis. Na oportunida­
de, Bronel pediu ao deputado 
que as emendas fossem apre­
sentadas ao governador tam­
bém em forma de indicações, o 
que foi atendido. **Rccebi ofício 
do deputado Gondim, confir­
mando o encaminhamento do 
nosso pedido ao governador 
Geraldo AIckimin**, informou.

Os pedidos dc Bronel fo­
ram pelo aum^to no efetivo da 
Polk^Militarari Areiópolis (lula 
do presidente, que sempre apoiou 
as Polícias Militar e Civil do

Municipio), por liberação de am­
bulâncias, aquisição dc equipa­
mentos agrícolas e verba para 
reforma do posto de Saúde e 
possivel implantação do Ambu­
latório Municipal ou Mini-Hos- 
pitai e Incubadora de Empresas.

No Palácio do Governo, o 
presidente da Câmara de Arei- 
ópolís foi recebido pelo asses­
sor técnico da Secretaria da 
Casa Civil, Irineu Ferraz Car­
valho. Ao assessor foi reafir­
mado pedido para o governo 
agilizar a liberação de verba 
para o Programa Saúde da Fa- 
milia(PSF).

Para Dinister, a área da 
Saúde é o principal problema 
para a população dc Areiópolis, 
também uma grande preocu­
pação do prefeito Amarildo 
Garcia Fernandes (PSDB). **0 
PSF é um projeto do governo 
estadual c apenas descentrali­
zou c não melhorou o atendi­
mento. Faltam medicamentos, 
ambulâncias, espaço físico ade­
quado. médicos especialistas, 
definição c divoilga^o á popu­

lação sobre o programa e o 
atendimento*', disse Bronel.

Ele cobrou do assessor 
técnico da Casa Civil a instala­
ção do Galpão do Agronegócio, 
lutado Legislativo,que realizou 
palestra na Câmara Municipal 
com representantes do Sebrae. 
Soiai e do Executivo. O objeti­
vo da implantação do galpão é 
de incentivar o pequeno agri­
cultor e gerar emprego c renda 
aos trabalhadores rurais.

Segundo Dinister, a Câ­
mara de Areiópolis está empe­
nhada para que os pedidos c 
reivindicações junto ao gover­
no estadual e federal sejam 
atendidos. maior beneficia­
do será a nossa população. Vale 
lembrar que os cidadãos de­
vem exercer a sua cidadania, 
acompanhando e cobrando de- 
f in iç ^  e respostas, fiscalizan­
do a administração municipal, 
para que sempre venha predo­
minar a transparência, morali­
dade, respeito ao cidadão no 
c<mtrole de gastos com a verba 
pública**, defendeu.

A Facol (Faculdade Orí- 
genes Lessa) - pela primeira 
vez desde a sua al^rtura - 
recebe em seu curso de For­
mação dc Professores -  Nor­
mal Superior dois estudantes 
especiais. Renato Paulino de 
Lira, 31 anos, e Adriane Apa­
recida Pinei Gomes, 33 anos, 
são deficientes auditivos em 
grau avançado e calouros da 
Facol. 0$ dois buscam no en­
sino superior maior qualifica­
ção profissional.

Adriane e Renato possu­
em uma história de vida inte­
ressante. Eles não nasceram 
deficientes auditivos. Casaram- 
se e tiveram filhos que não 
apresentam surdez. Ambos são 
professores dc sinais e a gradu­
ação em nível superior possibi­
litará maior chance de carreira 
na empresa em que trabalham. 
O casal mora em Bauru e viaja 
todos os dias a Lençóis, esfor­
ço compensado pela dedicação 
e admiração entre colegas dc 
sala, professores e funcionári­
os da faculdade.

Desde o inicio, a Facol 
o|^ou por um tratamento igua­
litário entre seus alunos. Por 
isso, Renato e Adriane estu­
dam junto com estudantes que

Os estudantes Renato Paulino de Lira e Adriane 
Aparecida Pine! Gomes: espaço para desenpohimento !

pro/bsionai \
Com este trabalho, a í i -não possuem deficiência* pro­

movendo assim inclusão, ime- 
ratívidade e convivência entre 
as diferenças.

A única diferença entre 
estes dois alunos especiais é 
que eles possuem uma tradu- 
tora, mantida em parceria com 
a faculdade. A intérprete se 
senta á frente do casal e tra­
duz através de sinais todas as 
informações geradas pelos 
professores, permitindo que 
os alunos acompanhem o con­
teúdo das aulas.

culdadc se mantém no propó­
sito dc abrir a opOTtunidade em 
suas turmas para pessoas com 
necessidades especiais, porta­
dores de defícifocia e criando 
a sinergia necessária para a 
inclusão social, um dos gran­
des desafios da educação no 
Brasil. Para a direção da Fa- 
coi, esta experiência nova é 
necessária para encarar a in­
clusão social como obrigação 
e não como exceção entre as 
instituições de ensino.
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